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Introdução: A promoção em saúde estabelecida à mulheres gravidas parte de um conjunto de 

atividades desenvolvidas visando a prevenção, diagnósticos  e manuseio clínico de possíveis 

complicações obstétricas, ou de enfermidades previamente existentes.1 A garantia de qualidade 

da atenção pré-natal pressupõe a acessibilidade ao cuidado, incluindo o aumento da oferta de 

serviços de saúde, mecanismos formais de referência e contra referência entre os níveis de 

atenção, a oferta de acesso à informações de reconhecimento dos sinais de trabalho de parto, 

evitando assim parto domiciliar desassistidos2, no qual, pode desencadear episódios 

patológicos, como as infecções puerperais do trato urinário, exercendo um impacto financeiro 

substancial tanta para a sociedade como para o sistema de saúde devido ao maior número de 

internações.3 Objetivo: Relatar a experiência do planejamento da Sistematização da 

Enfermagem Direcionada a uma paciente com infecção puerperal por decorrência de parto 

domiciliar desassistido (PDD). Metodologia: relato de experiência, realizado por estudantes do 

curso de Enfermagem, durante o estágio obrigatório na disciplina de práticas integrativas IV, no 

mês de abril de 2019, sob supervisão docente. Os dados colhidos foram agrupados e as 

necessidades das pessoas foram elencadas para posteriormente planejar as intervenções de 

enfermagem Resultados e Discussão: A assistência de enfermagem foi planejada a partir dos 

problemas observados nas pessoas envolvidas nesse relato de experiência, orientando-as 

através de um plano de ação sobre as necessidades de: Monitorar sinais vitais (4/4h), 

encorajar ingesta liquida a cada 2 horas; Monitorar eliminações de liquido; Orientar cuidados 

íntimos pôs internamento; Ensinar as pacientes técnicas de relaxamento Proporcionar métodos 

alternativos de comunicação. Conclusão: Possibilita aos discentes vivenciar na prática 

conteúdos abordados em sala de aula, tornando-os participantes ativos no processo de 

aprendizagem, mostrando que a assistência de enfermagem está inserida na Estratégia de 

Saúde da Família, modo que o desde a promoção e prevenção, quanto à orientação de 

cuidados ao tratamento de pós-parto. 

Palavras-Chave: Cuidados de Enfermagem, Puerpério, infecção.  
 
Referências 

 
1 GARCIA, T.R. CIPE versão 2017: Classificação internacional para a prática de enfermagem. 
1. Ed. São Paulo: artmed, 2017. 

2 MONTENEGRO, C.A.B. FILHO, Jorge de Rezende. Rezende OBSTETRÍCIA. Rio De 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. 

                                                           
1 Acadêmica em Enfermagem pelo Centro Universitário Cesmac; Ottonramonmusica@hotmail.com 
2 Acadêmica em Enfermagem pelo Centro Universitário Cesmac; 
3 Acadêmico em Enfermagem pelo Centro Universitário Cesmac; 
4 Acadêmico em Enfermagem pelo Centro Universitário Cesmac;  
5 Acadêmico em Enfermagem pelo Centro Universitário Cesmac;  
6 Enfermeira, Especialista, Docente do Centro Universitário Cesmac; 

 

 



3 Westrom L. Incidence, prevalence and trends of acute pelvic inflammatorydiseaseandits 
consequences in industrialized countries. Am J Obstet Gynecol. 1980. Disponível em: < 
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/m/pubmed/7008604/>. Acesso em: 12 d.e abr 2019 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/m/pubmed/7008604/

